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PRETO/BRANCO

ECONOMIA
PERDAS SOFRIDAS

Reajuste de até 168% para
aposentado de 1988 a 1991
Segurado com benefício concedido no período foi afetado com redução do teto de contribuição de 20 para dez salários
■ MARIO CAMPAGNANI
mario.campagnani@extra.inf.br

■ Ao anunciar que faria a cha-
mada “revisão do teto”, bene-
ficiando os segurados que tive-
ram perdas com as reformas da
Previdência de 1998 e 2003, o
INSS deixou de fora todos
aqueles que se aposentaram de
5 de outubro de 1988 — data
de promulgação da Constitui-
ção — a 4 de abril de 1991 —
um dia antes de entrar em vi-
gor a Lei 8.213, que regula-
menta os benefícios. Nesse pe-
ríodo de três anos, há segura-
dos que sofreram cortes limi-
tadores de até 168% na renda
inicial e não foram incluídos na
revisão que o INSS vai pagar
agora. É possível conseguir es-
sa correção, mas é necessário
recorrer à Justiça.

Numa simulação feita pelo
site www.assessorprevidencia-
rio.com.br para o EXTRA, um
um segurado que se aposentou
em maio de 1990 e ganha, hoje,
R$ 1.664,30 pode receber o te-
to atual (valor máximo pago
pelo INSS), de R$ 3.689,66, se
ganhar a causa, além de retroa-
tivos de R$ 131 mil.

— O pessoal do período foi
o mais afetado porque, até ju-
nho de 1989, o salário de con-
tribuição máximo equivalia a

20 salários mínimos. Em julho,
caiu para dez. Ou seja, tem
gente que contribuiu com um
valor bem maior do que rece-
beu — disse o advogado Gui-
lherme Portanova.

É como se, em fevereiro
deste ano, o teto do salário de
contribuição do segurado fosse
de R$ 10.900 (20 salários mí-
nimos de R$ 545) e, em março,
caísse para R$ 5.450 (dez sa-
lários). Se aplicasse a regra que
valia de 1988 a 1991, pela qual
o cálculo do benefício era feito
considerando a média das 36
últimas contribuições, o segu-
rado teria pago muito mais do
que recebeu, sofrendo uma
grande limitação no benefício.

Ações com vitória
O advogado Carlos Jund, da

Federação das Associações de
Aposentados e Pensionistas do
Estado do Rio (Faaperj), lem-
bra que o direito à revisão já foi
garantido por uma decisão do
Supremo Tribunal Federal
(STF) de setembro de 2010:

— Apesar de não tratar do
ano em que o direito passa a
valer, a decisão é clara sobre a
necessidade do reajuste devido
às reformas da Previdência.
Usamos a tese com sucesso.

O percentual de correção,
porém, varia de caso a caso.

O APOSENTADO CARLOS Luiz Nunes vai entrar com ação para buscar a correção do teto

DIVULGAÇÃO

D
Prejuízo
por conta de
lei de 1994
■ Quem se aposentou de 5
de outubro de 1988 a 4 de
abril de 1991 também deixou
de ser beneficiado pela Lei
8.870, de 1994. Por ela,
quando um benefício é limi-
tado ao teto (valor máximo
pago pelo INSS na época da
concessão), a diferença que
sobrou deve ser aplicada no
primeiro reajuste que o apo-
sentado tiver, garantindo um
aumento maior.

Numa situação hipotética, é
como se alguém com direito a
um benefício inicial de R$ 4 mil
tivesse o valor limitado a um
teto de R$ 3 mil. Um ano de-
pois, ainda que o valor máximo
pago pelo INSS passasse para
R$ 3.500, se o reajuste dos be-
nefícios fosse de 10%, essa
aposentadoria subiria para, no
máximo, R$ 3.300. A Lei 8.870
determina, porém, que os mil
reais cortados no momento da
concessão devem ser somados
ao benefício corrigido, limitan-
do o valor ao novo teto — nes-
te caso, de R$ 3.500.

SERVIÇO
O QUE FAZER

❁O QUE FAZER
Ao contrário dos casos
dos aposentados de 5
de abril de 1991 a 31
de dezembro de 2003,
o INSS não reconhece
administrativamente o
direito dos segurados
de 5 de outubro de
1988 a 4 de abril de
1991. Para conseguir o
reajuste, será preciso
entrar com uma ação
na Justiça.

❁CHANCES
De acordo com advo-
gados previdenciários,
os segurados conse-
guem a vitória nesse ti-
po de ação. Porém,
ainda não há um en-
tendimento pacificado,
ou seja, não há 100%
de garantia.

❁CARTA NO SITE
O segurado pode con-
seguir sua carta de
concessão por meio do
site www.inss.gov.br.
Ele deve clicar no cam-
po “Agência eletrônica:
segurado” e, depois, na
opção “Carta de con-
cessão e memória de
cálculo de benefício”.

ARTE DE RICARDO CUNHA LIMA

COMO INTERPRETAR A TABELA
Para esse grupo de segurados, a revisão da renda é devida a quem teve o benefício limitado ao teto na data de
concessão. Para saber se tem direito, o interessado deve verificar na carta de concessão do benefício se existe a
inscrição "limitado pelo teto" no campo "Renda Mensal Inicial (RMI)". O segurado que não sabe se contribuiu ou se
recebeu pelo teto pode comparar os valores abaixo com os que constam de sua carta de benefício

* valor máximo sobre o qual a alíquota de contribuição ao INSS poderia incidir ** valor mais alto pago pelo INSS aos segurados

POR QUE HÁ MAIS SEGURADOS AFETADOS NESSE
PERÍODO DO QUE ENTRE 1991 E 2003?

Porque, até junho de 1989, era possível contribuir sobre até 20
salários mínimos (os benefícios chegavam a até 15,38 salários
mínimos) e as aposentadorias consideravam a média das 36 últimas
contribuições. Quando o teto de contribuições e de benefícios caiu
para dez salários mínimos, tanto quem contribuía pelo teto quanto
quem contribuía com mais de dez salários mínimos teve o benefício
limitado, o que atingiu um universo de segurados muito maior

VEJA UM EXEMPLO
Um homem que se aposentou em maio de 1990, contribuindo
sempre pelo teto, receberia, pela média de contribuições,
Cr$ 73.573,72, mas a aposentadoria foi limitada ao teto de
Cr$ 27.347. Assim, na hora de calcular seu benefício, Cr$ 46.226,72
foram deixados de lado, ou seja, 167,76%

Considerando que o benefício não foi corrigido como deveria pela
Lei 8.880 de 1994 e pelas reformas da Previdência de 1998 e 2003,
a aposentadoria dele, hoje, seria de R$ 1.664,30

Se conseguir os reajustes judicialmente, o benefício subirá para
R$ 3.689,66, o teto atual

Além disso, contando os atrasados dos últimos cinco anos, o
segurado pode receber R$ 131.468,60

O corte na concessão do benefício foi tão grande que, se houver
outra reforma ou mudança na lei que obrigue o recálculo, esse
segurado ainda terá 21,22% do valor limitado ao teto para usar

DATA DE CONCESSÃO DO BENEFÍCIO

OUT 1988

NOV 1988

DEZ 1988

JAN 1989

FEV/MAR/ABR 1989

MAI/JUN 1989

JUL 1989

AGO 1989

SET 1989

OUT 1989

NOV 1989

DEZ 1989

JAN 1990

FEV 1990

MAR/ABR/MAI 1990

JUN 1990

JUL 1990

AGO 1990

SET 1990

OUT 1990

NOV 1990

DEZ 1990

JAN 1991

FEV 1991

MAR/ABR 1991

LIMITE DO SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO NA ÉPOCA*

Cz$ 315.120,00 (20 salários mínimos = SM)

Cz$ 409.520,00 (20 SM)

Cz$ 511.900,00 (20 SM)

NCz$ 637.320,00 (20 SM)

NCz$ 734,80 (20 SM)

NCz$ 936,00 (20 SM)

NCz$ 1.500,00 (10 SM)

NCz$ 1.931,40 (10 SM)

NCz$ 2.498,07 (10 SM)

NCz$ 3.396,13 (8,90 SM)

NCz$ 4.673,75 (8,39 SM)

NCz$ 6.609,62 (8,39 SM)

NCz$ 10.149,07 (7,90 SM)

NCz$ 15.843,71 (7,90 SM)

Cr$ 27.374,76 (7,45 SM)

Cr$ 28.847,52 (7,48 SM)

Cr$ 36.676,74 (7,48 SM)

Cr$ 38.910,35 (7,48 SM)

Cr$ 45.287,76 (7,48 SM)

Cr$ 48.045,78 (7,48 SM)

Cr$ 62.286,55 (7,48 SM)

Cr$ 66.079,80 (7,48 SM)

Cr$ 92.168,11 (7,48 SM)

Cr$ 118.859,99 (7,48 SM)

Cr$ 127.120,76 (7,48 SM)

TETO DA PREVIDÊNCIA* *

Cz$ 239.920,00 (15,23 SM)

Cz$ 311.800,00 (15,23 SM)

Cz$ 389.760,00 (15,23 SM)

NCz$ 485.260,00 (15,23 SM)

NCz$ 559,42 (15,37 SM)

NCz$ 720,00 (15,38 SM)

NCz$ 1.500,00 (10 SM)

NCz$ 1.931,40 (10 SM)

NCz$ 2.498,07 (10 SM)

NCz$ 3.396,13 (8,90 SM)

NCz$ 4.673,75 (8,39 SM)

NCz$ 6.609,62 (8,39 SM)

NCz$ 10.149,07 (7,90 SM)

NCz$ 15.843,71 (7,90 SM)

Cr$ 27.374,76 (7,45 SM)

Cr$ 28.847,52 (7,45 SM)

Cr$ 36.676,74 (7,48 SM)

Cr$ 38.910,35 (7,48 SM)

Cr$ 45.287,76 (7,48 SM)

Cr$ 48.045,78 (7,48 SM)

Cr$ 62.286,55 (7,48 SM)

Cr$ 66.079,80 (7,48 SM)

Cr$ 92.168,11 (7,48 SM)

Cr$ 118.859,99 (7,48 SM)

Cr$ 127.120,76 (7,48 SM)

ME
S

Cz$: Cruzado / NCz$: Cruzado Novo / Cr$: Cruzeiro

COMO INTERPRETAR A TABELA
Para esse grupo de segurados, a revisão da renda é devida a quem teve o benefício limitado ao teto na data de
concessão. Para saber se tem direito, o interessado deve verificar na carta de concessão do benefício se existe a
inscrição "limitado pelo teto" no campo "Renda Mensal Inicial (RMI)". O segurado que não sabe se contribuiu ou se
recebeu pelo teto pode comparar os valores abaixo com os que constam de sua carta de benefício

* valor máximo sobre o qual a alíquota de contribuição ao INSS poderia incidir ** valor mais alto pago pelo INSS aos segurados

POR QUE HÁ MAIS SEGURADOS AFETADOS NESSE
PERÍODO DO QUE ENTRE 1991 E 2003?

Porque, até junho de 1989, era possível contribuir sobre até 20
salários mínimos (os benefícios chegavam a até 15,38 salários
mínimos) e as aposentadorias consideravam a média das 36 últimas
contribuições. Quando o teto de contribuições e de benefícios caiu
para dez salários mínimos, tanto quem contribuía pelo teto quanto
quem contribuía com mais de dez salários mínimos teve o benefício
limitado, o que atingiu um universo de segurados muito maior

VEJA UM EXEMPLO
Um homem que se aposentou em maio de 1990, contribuindo
sempre pelo teto, receberia, pela média de contribuições,
Cr$ 73.573,72, mas a aposentadoria foi limitada ao teto de
Cr$ 27.374. Assim, na hora de calcular seu benefício, Cr$ 46.226,72
foram deixados de lado, ou seja, 167,76%

Considerando que o benefício não foi corrigido como deveria pela
Lei 8.880 de 1994 e pelas reformas da Previdência de 1998 e 2003,
a aposentadoria dele, hoje, seria de R$ 1.664,30

Se conseguir os reajustes judicialmente, o benefício subirá para
R$ 3.689,66, o teto atual

Além disso, contando os atrasados dos últimos cinco anos, o
segurado pode receber R$ 131.468,60

O corte na concessão do benefício foi tão grande que, se houver
outra reforma ou mudança na lei que obrigue o recálculo, esse
segurado ainda terá 21,22% do valor limitado ao teto para usar

DATA DE CONCESSÃO DO BENEFÍCIO

OUT 1988

NOV 1988

DEZ 1988

JAN 1989

FEV/MAR/ABR 1989

MAI/JUN 1989

JUL 1989

AGO 1989

SET 1989

OUT 1989

NOV 1989

DEZ 1989

JAN 1990

FEV 1990

MAR/ABR/MAI 1990

JUN 1990

JUL 1990

AGO 1990

SET 1990

OUT 1990

NOV 1990

DEZ 1990

JAN 1991

FEV 1991

MAR/ABR 1991

LIMITE DO SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO NA ÉPOCA*

Cz$ 315.120,00 (20 salários mínimos = SM)

Cz$ 409.520,00 (20 SM)

Cz$ 511.900,00 (20 SM)

NCz$ 637.320,00 (20 SM)

NCz$ 734,80 (20 SM)

NCz$ 936,00 (20 SM)

NCz$ 1.500,00 (10 SM)

NCz$ 1.931,40 (10 SM)

NCz$ 2.498,07 (10 SM)

NCz$ 3.396,13 (8,90 SM)

NCz$ 4.673,75 (8,39 SM)

NCz$ 6.609,62 (8,39 SM)

NCz$ 10.149,07 (7,90 SM)

NCz$ 15.843,71 (7,90 SM)

Cr$ 27.374,76 (7,45 SM)

Cr$ 28.847,52 (7,48 SM)

Cr$ 36.676,74 (7,48 SM)

Cr$ 38.910,35 (7,48 SM)

Cr$ 45.287,76 (7,48 SM)

Cr$ 48.045,78 (7,48 SM)

Cr$ 62.286,55 (7,48 SM)

Cr$ 66.079,80 (7,48 SM)

Cr$ 92.168,11 (7,48 SM)

Cr$ 118.859,99 (7,48 SM)

Cr$ 127.120,76 (7,48 SM)

TETO DA PREVIDÊNCIA* *

Cz$ 239.920,00 (15,23 SM)

Cz$ 311.800,00 (15,23 SM)

Cz$ 389.760,00 (15,23 SM)

NCz$ 485.260,00 (15,23 SM)

NCz$ 559,42 (15,37 SM)

NCz$ 720,00 (15,38 SM)

NCz$ 1.500,00 (10 SM)

NCz$ 1.931,40 (10 SM)

NCz$ 2.498,07 (10 SM)

NCz$ 3.396,13 (8,90 SM)

NCz$ 4.673,75 (8,39 SM)

NCz$ 6.609,62 (8,39 SM)

NCz$ 10.149,07 (7,90 SM)

NCz$ 15.843,71 (7,90 SM)

Cr$ 27.374,76 (7,45 SM)

Cr$ 28.847,52 (7,45 SM)

Cr$ 36.676,74 (7,48 SM)

Cr$ 38.910,35 (7,48 SM)

Cr$ 45.287,76 (7,48 SM)

Cr$ 48.045,78 (7,48 SM)

Cr$ 62.286,55 (7,48 SM)

Cr$ 66.079,80 (7,48 SM)

Cr$ 92.168,11 (7,48 SM)

Cr$ 118.859,99 (7,48 SM)

Cr$ 127.120,76 (7,48 SM)

ME
S

Cz$: Cruzado / NCz$: Cruzado Novo / Cr$: Cruzeiro

‘ ’
O INSS não vai corrigir as aposentadorias por
vontade própria. É preciso agir para isso

Carlos Luiz Nunes
49 anos, aposentado por
invalidez

■ Fui buscar informações
sobre minha aposentado-
ria com um advogado e

descobri que posso entrar
com um processo para con-
seguir o reajuste. Ainda não
sei quanto tenho para rece-
ber, mas acho que todos os
aposentados, se acreditam
que têm chance de receber

alguma correção em seus
benefícios, devem ir atrás
de seus direitos. O INSS
não vai corrigir nada por
vontade própria. É preci-
so agir para conseguir fa-
zer valer seus direitos.


